PROJETO DE LEI Nº 820,  DE 2005

Dá a denominação de Verginia Dainese Ungaro ao viaduto de acesso ao Município de Jundiaí

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo. 1º - Passa a denominar-se “Verginia Dainese Ungaro” o viaduto localizado no trevo do km 62 da Rodovia SP 330 – via Anhanguera – no município de Jundiaí, que liga a pista da rodovia SP 300 – Marechal Rondon – no sentido Jundiaí/Itu.


Artigo. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Verginia Dainese Ungaro, nascida no dia 27 de outubro de 1897, em uma pequena cidade santuária da Itália, denominada Lendinara, Província de Rovigo, às margens do Rio Pó, onde passou sua infância.


Aos sete anos de idade, deixou sua cidade natal e, juntamente com seus pais, Antonio José Dainese e Ângela Paschoa Zanardi Dainase, e seus irmãos, a bordo do navio “Brazile”, vieram para o Brasil e desembarcaram no porto de Santos, no dia 4 de junho de 1906.


A homenageada e sua família, instalaram-se no interior deste Estado, na Fazenda Chanaã de propriedade da São Paulo Coffee Estates Cia, para ajudarem na plantação de café.


Com o auxílio da avó que havia chegado um pouco antes ao nosso país, Verginia e família mudaram-se para a Jundiaí, próspera cidade localizada a 60 Km da Capital paulista.


Cuidando da casa e dos irmãos, ajudando sua mãe e freqüentando a escola primária, logo pegou amor pelo trabalho de “corte e costura”, o qual abraçou como profissão. Costurava para as moças e senhoras da sociedade jundiaiense, confeccionando até vestidos de casamento e trajes de festas.


No dia 14 de julho de 1926, casou-se com Raphael Ungaro, filho de imigrantes italianos, nascido no bairro de Caxambu, em Jundiaí, onde seus pais cultivavam uvas e mantinham um “armazém de secos e molhados”.


Vergínia dedicou quase toda a sua vida à profissão que escolheu, chegando a ensinar “corte e costura” para muitas pessoas e em escolas profissionalizantes de Jundiaí.


Foi, posteriormente, proprietária de Salão de Beleza e mais tarde do “Bazar Americano”, grande loja comercial da cidade, onde se encontrava desde perfume, armarinhos até  tecidos e brinquedos.


Teve seis filhos, todos do sexo masculino, mas sua casa era grande o suficiente para abrigar sobrinhos e até amigos dos filhos que precisavam ficar em Jundiaí para estudar ou trabalhar.


Foi muito conhecida na cidade em razão de suas obras sociais; por seu instituto maternal de acolher todos com boa vontade; por sua cozinha que tinha os aromas da velha Itália; e, por sua religiosidade, quando ajudou, como “mãe cristã”, inúmeros imigrantes italianos, libaneses e japoneses a se tornarem batizados na Igreja Católica Apostólica Romana.


Sempre viveu em Jundiaí, dedicando-se e trabalhando em prol da comunidade, principalmente, para os “recém-chegados”, até seu falecimento em 08 de outubro de 1983.

Vergínia, durante a sua existência demonstrou grande apreço e devoção por Jundiaí, cidade que escolheu para construir sua vida e família.

Em face do exposto, solicito aos nobres pares a aprovação do Projeto de Lei.
..

Sala das Sessões, em 16/11/2005

a)  José Carlos Stangarlini - PSDB
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